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Mal se póde com
prehende1· como sen
do tão poucos, pois 

.._41QJ~~ .. """"'~~~i!lilll 
1 
as suas forças em ca1n

' panha nunca passa
ram de uns 30:000 ho
mens, hoje reduzidos, 
por certo a pouco mais 
de metade, não só não 
teuham sido en\'olvi
dos pelos corpos do 
exercito inglez, cada 
um dos quaes não con
ta menos de 4:0:000 
homens, mas ao con
tra rio tenham custado 
a esses exercitas per
das importantes. 

a: O Povo Espozemlen
se» é o uolco J01·oal que 
se publlea u 'este con
celho. 

OPO~ODO 
TRANSWAAL 

- = -
O povo lranswan

Jiano, esse punhado de 
homens vn]entes, que 
~uerreiam ha quasi um 
nnno, pela causa JUS

ta, mais sympathica, 
como é a da indepen
dencia d'um povo, qne 
já?. oppl'imido, tem tra
dusido a todo o mun
do n'esles ullimos dias, 
nma admiração mau
dila sem egual, pelos 
·seus grandes e conti
rnrndos successos en
Yol vi dos n'um desme
dido valor de coragem. 

Os boers, que de
pois da tomada de 
Johannesbourg e rle 
Pretoria pelos ingle
zes, todos julgavam 
V€ncidos ou quasi ven
cidos pe]o formidavel 
exercito de Roberts, 
têrm nos ullimos dias 
affirmado rle um mo
do brilhante a sua vi
talidade. 

CANTOS rorUlARts fü BEIRA BAIXA 
Recolhidas por A. Thomaz Pires 

( Continuação ) 

122 
Cnnta o gallo, é de dia, 
Relogio dos namorados, 
Inda uão é meia noite 
Já os gallos teem cantado. 

123 
Já não torno a cantnr 
Como algum dia can tei, 
Já bebi agua de bruços 
Toda a fall a demudei. 

124 
A perdiz anda no monte, 
O perdigão no vnlla.do, 
A perdiz anda dizendo: 
Anda cà, meu namorado. 

125 
A perdiz nnda 110 monte, 
Depinicando seixinhos; 
O' quem depinicára 
D a tua bocca beijinhos. 

126 
Minhas vozes já. não prestam, 
São c11nas verdes do rio; 
Como hado cantar bem 
Quem de noute dorme ao frio. 

127 
A felôr rla malva é roxa 
Quem o hade duvidar, ' 
As minhas relações co• as tuas 
D e todo eatão a acabar . 

128 
A felô r da malva é roxa, 
D e rôxa e denegrida., 
Deseja,-a de passar 
Comtigo a minha vida. 

129 
O' ladrão, que me euganastc, 
Sendo eu tito rapariga, 
O inferno tem-lo certo, 
Cadei11 p'r'a tona a yida . 

.{30 
Apagaste a c:mdeia 
Que estava no velador, 
Agora ,·ae-te dei~r 

Ninguem, a não ser 
os que estão no llrna
lro da Iucta, poderá 
explicar tão extranhos 
factos. 

Os proprios escrip
tores militares, não se 
dignam expor a sua 
opinião sobre taes suc
cessos. 

Nem uma palavra 
arriscam sobre o as
sumpto. 

A inda ha poucos 
dias o lelegrapho nos 
annuncwu pela bocca 
do propr10 generalis
suno inglez a toma
da do desfJladeiro de 

A's escuras, meu amor. 
131 

0' qnem fôra r ato, rato, 
Que ratara pelo chão, 
Que ratara as maçarocas 
A's meninas do serão. 

132 
Passei pela tua porta 
Boli-te na fechadura , 
Viste-me não me fallaste, 
Coração de pedra dura. 

133 
Tornei a passar á porta 
Pela cantad >i do gallo, 
Ouvi-te clár um suspiro 
O' quantos terias dado. 

134 
D espedi-mo elo amor 
La baixo aos Verdeaes , 
Eu chorei, elle chorou, 
D espedimo-nos cm ais. 

135 
Antoninho, meia branca, 
P asse ia toda a cidade, 
Sempre fostes , e has de ser, 
Amor, da minha vontade. 

t36 
Fui a passear ao campo, 
Santo Antonio me chamou, 
Quando o santo chama môças 
Que fará quem já peecou. 

137 
Lindos campos /doridos 
P ara passear e ver; 
Quem qnizer, amar a Deus 
Do mundo se ha de esquecer. 

138 
Hei de ir , e hei de vir 
A' porta me hei de sentar, 
Onde vir que to dou penas 
Ahi hei de porfiar. 

139 
Quem quizer amar a Deus 
Não diga que não tem tempo, 
Pode :indar no seu sr.rviço 
Trazer Deus no pensamento. 

140 
Pensamento atrevido 
Aonde me queres levllr, 
D'ulem do mar outro t1111to 
Como é d'aq ui ao mar. 

14-1 

Nitrales d' onde as suas obrigado a conservar
forças foram expulsas se quasi na defensiva 
pelos boers. ha dois mezes? 

Cinco companhias Derem ter sido 
de · infanteria e um es- 1 grandes. 
quadrão de escosse- Esta guerra é a 
zes ficaram qunsi to- mais extraordinaria 
talmente sepultados que se tem visto;a mais 
nas tragicas anfraclno- phonomenal. 
sidades do desfiladeiro. Vêem-se os effei-

Poucos dias são tos, mas ficam-se igno
passados depois d'es- rando as causas. 
le desastre e já hoje Os inglezes não se 
nos annuncia um des- dignam dizer o que se 
pacho de Lourenço passa ali; limitam-se a 
Marques que os boers noticiar as suas victo
bateram os i11glezes em l'las ou os seus desas
Seneckal Neck. apri- tres. 
sionando-Jhes 200 ho- Sobre as causas 
mens! que o leem detido de-

E assim se vae di- pois da tornada das 
luindo pouco a pouco principaes cidades do 
pelas balas e pelas do- Transwaal, nem uma 
enças o grande exer- palavra se digna trans
cito de Roberts. mittir para a Europa 

Que difficuldades o genêralissimo inglez. 
insuperaveis terá en- O que é certo é que 
contrada o nolavel ge- muito tem que apren
neral commandanle em der n'esla campanha 
chefe do exercito inva- africana o estado mai
sor, que não deve con- or dos exercitas euro
tar ainda hoje menos peus. 
de 160:000 homens~ Esta Ji ç.:10 pratica
em frente rlos 16 ou que lhes estão dando 
mesmo 20:000 das for- os boers deve ser-lhes 
ças boers, difficu]dades um valioso auxilio pa
de tal ordem que o tem ra as campanhas que 

Heide me vestir de preto, 
Do mais preto que ha na loje, 
Que ou ando desconfiada 
Que o meu bem que me foge. 

142 
Ausentaste-te de mim, 
Julgando que eu chorava, 
Nunca chorei por ninguem, 
Quem de mim ~e ausentava. 

143 
Se a liberdade dos presos 
'Stivera na minha mão, 
Soltava presos e presas 
Todos que na cadeia 'stão. 

144 
Alfinete são amores 
Eu julguei de nunca os ter, 
Achei coisa elo meu g-ost;i 
Foi causa do meu render. 

145 
Quatro com cineo são nove 
Nove e nove são dezoito, 
Quem te agarrara, menina, 
Na edacle de vinte oito. 

146 
Triste dia. se me ordena 
Em ter o amor pastor, 
Andar de cerro em cerro, 
Visteis p'r'aqui meu amor? 

147 
Vós dizeis que ndo, que não, 
Inda heis do vir a q'ror, 
Tanto <lá a 11gua na pedra 
Que a faz abrandeccr. 

148 
Suspira.ndo, dando ais, 
L evo a virla penosa, 
Em consid'rar que deixei 
No j ardim a melhor rosa. 

149 
Fui ao Douro à vindima 
Pa~aram-me ti·inta reis, 
Fui á feira de Moncorvo 
Empreguei-os em anneis. 

l fiO 
Menina, se quer saber 
l'omo se trata o amor, 
Passar, e nã.o ir ver olhos 
Assim se faz ao aup'rior. 

151 
A t irei e niio matei, 
O' mal empregado tiro1 

O' minha polv'ra queimada 
O' meu chumbo derretido. 

152 
Cante-me là uma cant ig-a 
Não me diga que não sabe, 
Diga-me antes que não quer, 
Não é da sua vontade. 

153 
Menina, se ouvir chover 
Nu seu telhado pinguinhas, 
Receba-as com piedarle, 
Isso são lagrimas minhas. 

154 
Tendes te!hado de vidro 
Só para o meu at iracs, 
F alia.os de mim, fallnes d'outrem 
Só para vós não olhaee. 

155 
Defronte de mim 'stão olhos, 
Mas eu vê l-os ainda não, 
Pelo r esplendor que deitam 
Reconheço do quem são. 

156 
O' rua do Tabolado 
No meio tem uma boti ca, 
Là ficaram os meus olhos 
N'uma casa tão bonita. 

157 
A moda do Ai que' rico 
Quem havia de augmentar, 
Foi a filha da forneira 
Que andava p'ra se casar. 

158 
Algum dia por te ver 
Ia eu de noite á. fonte, 
Agora peço a Dens 
Qne nem !Je dia te encontre . 

. 159 
O sol anela e desanda. 
Dá voltinhas ao Marão, 
Eu n i'i.o ando, nem desan<io 
Sou firme a teu coração. 

160 
o· desvelo dos meus sentidos, 
Agulha de marear, 
Estrella por onde eu me guio, 
Quando te quero fallar. 

161 
Não quero lencinho branco 
Que me chamarão senhora, 
Quero lencinho vermelho, 
Q11e e trajo do lavradora. 

por cerl.o terão um dia 
de dirigir na Eurnpa. é 
a oppinião do « Purita
no». 

fiel expressão da verdade cowo 
os caso!I se passaram. 

Por poucos rninutoa ape
nas. v ~ riamos o caso o seria
mos lestemnnha de vista, :nas 
quiz a nossa ~ôa estrella que 
tal 11~0 se desse. 

E íoi melhor assim. 
No entanto vamos dàr urn 

pálido reflexo do ca so para qoe 
todos. sem ex1:epção, saibam o 

-Tivemos o prazer d'as- que d'aproveitavel leem as ro
sistir a um sarau dado no« Clob marias e de mais fe stividades. 
Commercial Portuease~ e sem Não é dos que menos coo
motivo de récl arne, asse11era- corre para os annaes da crimi· 
mos qne é di ~ na de todos os ualogia este concel ho. l3 :1stao
elogios a comm issão d':iquelles les crimes aqui se tecm rlado, 
divertimentos e de rmis pesso- mas este pelas lormas f uteis 
ai directivo. Procede-se ali a que foi pratic~do, emocionou 
uma kõrmesse com o fim de o por completo a população que 
seu proti octo reverl er em be- jà não estava aco~turn a da a sce-
uefi cio do cofre do Club. nas d'tista naturez~. 

Coasla-uos q oe uma com· Narrem 11 s o facto. No nlli· 
missão de socios d'esle Club mo sabbado houve arraial. fo. 
prepara-se, com todo o afan, go e musica, ca Avenida Dio
para dar um grande festival em l~º L'l ite, po r motivo da les li
homenagem aos excursionistas virlade que aqui se effec tuou ao 
de Vigo, qne veem a esta cida · Seuhor dos Affi1ctos. t1 recla n'· 
de brevemente. uma capellinha qne aq1ii existe, 

DJ que souberm os , fare· I chamada da Stl oh •i ra da Pifl· 
mos scientes os presarlos leito- Jade. 
res e lei toras. E, dito is10, Termiaando a mosicé! de-
vamns até G ~ya. pois da meia nonte, o povo que 

O que vos digo? nma das gosta da folia e que é am ante 
muilas sceoas que são sempre ~o arascaate• uma ve.;; que ha
o epilogo das fes tas em honra P onde se el le ven da, uão se 
a este ou áqnelle Santo. Esta deo por salisfeito, po is que,en· 
revestida das mais terrificaales coatrada uma viola e quem 
cõres pois qoe honve nm as- o'ella soubesse arranhar •O vi· 
sass1nato. Por que fo i? pergnu - ra », nãu faltou 4u 1~ rn dançasse 
tam os leitores; po'r que foi? logo de mom earo. 
pergnnlamos nós lambem!. • . N'essa dança ha o costame 

Os lei to res e leitoras por carac~eri s lico <la cfu :larlfllla•, 
ce rto qu d jà esta ~arn ao f.1c10 ou sep «roubar• a moça com 
dos aco 11teeirnen tus, e se não. qu e outro dança , leodo o mao· 
leia m oO Nort e• de tP.rça-fei · cebo a qnem a moça foi erou· 
ra, 7 e qnal'la inclusivé, que bada» de co nt eal~ r com a sua 
là . podemos asse verar, vem a sorte, até que µossa proceder 

161 
A salsa crosce pvr 11 lto 
A hortelã ao porto fica, 
Não sei que amor é o teu 
Que t anto me mortifica. 

163 
Deitei-1M ao longo do rio 
Amauhcci orrnlhado, 
Lá vem o sol com seus raios 
Enxugar quem 'stá molhado. 

164 
Eu não sei que m3l te eu fiz, 
Eu não sei que mal te faço, 
Que te tiras da j anella 
Quando pela rn a passo . 

165 
Mal haja quem augmentou 
N'esta rua haver j'inellas, 
Um bocado de pau preto 
Encobrir caras tão bellas. 

166 
Eu defronte , vós á. vista, 
E u morro, vÓ3 me mataes, 
Da-me um aceno com os olhos 
J à que não podê ser mais. 

167 
Eu defronte, e vós á vista, 
Nem eu VPjo, nem me vedes, 
Mal o haj am os pedreiros 
Que fizeram as paredes. 

168 
Meu colletinho de linho 
Talhado com perfeição, 
Quem me dera. a dona d'elle 
'l'el•a segura na mão. 

169 
Meu collctioho de linho 
T alhadinbo á peralta, 
Quem mo dera a Donfl. d 'elle 
Pauno elo linho não falta. 

170 
O' falsa, tres vezes falsa, 
Deixa-me chamar assim, 
o· fa]3a, que me vendeste 
Quanto to deram por mim? 
Quanto te der am por mim 
Coqtn-me lá o dinheiro, 
Eu.'a ti não te vendia 
liem pelo mundo inteiro. 
li'" 171 
A um lin:lo deitar d'olho 
Um doce aperto de mão1 

Conserva-se uma amisade 
Sem haver murmurn9ão. 

17~ 
A oliveira pede oiro, 
A azeitona pede prata, 
Menina, dô os seus olhos 
A quem por elles se mata. 

173 
O meu coração, menina, 
Anda no Yosso telha<lo, 
Anda de telha em t elha , 
Se cahir, arrecadae-o. 

174 
Chorar, não pude chorar, 
faso não é hrio meu, 
Mas sentir a sua ausencia 
I sso ning uem mais do que eu. 

175 
Toda a vida trouxe e tra"'O 
F ita verde no chapeu , 

0 

Agora trago cilicios, 
Para ver se ganho o ceu. 

176 
'Tenho dentro do meu peito 
O que ou niio quero dizer, 
Um bocadinha dP, a mor 
Que me faz endoidecer. 

177 
D eitei o cravo no poço, 
A rosa no chafari..z, 
O meu coração' e o teu 
Já. vão criando raiz. 

178 
Aqui tens este raminho, 
Atado com l inhn branc11 , 
Não o quiz 11t>\r com seda, 
Que a linha brauca é esperança. 

179 
Murmurae, murmuradeiras, 
Murm rae todas de mim, 
Que Deus vos dará por castig9 
Uma poua sem ter fim. 

180 
Murmurae, murmuradeiras 
Emcheivos de murmurar, 
Mettei a alma no inferno 
Que eu vol-a irei tirar. 

181 
Aqui tem este rnminho 
Colhido pelo meio diat 
Logo foi deotinado 
;E'1u11 vo~~a ~~nl1oria, 



O POVO ESPOZENDF,NRR 

de egnal forma com ootro des
cuidado mancebo, e assim con
tinuadamente uns aos outros. 

nos. com outra roupa. navalha de ponta e móla , di- Cima <lo Mnro qu er ás j~n e l· - Na morgue foi feita a 
~ntopsia :io car! aver rh victi
ma, a ssi~ tind o an ar. ln . além 
rlos prritos. o sr. rir . ~faro a ri
r!'.1 Pa~he co, o <lelega<lo do" mi
n1 ster10 pob lico. o ~r. dr .. hsé 
Dnute A o escrivão sr. Victo
rino Magro. 

Desde que, n'eslA «bato
que». tal convenção existe. na
da mais natural de qoe o man
cebo v<Jr·se p~ivado, quando 
menos o espera. <la moca, alé 
que, outro pague a arrelia. 

Present'iu-se que o delin
quente tentava continuar a fu. 
ga pelos telhados e, como com
parecesse o carro de material 
n. 0 1 dos bombeiros, forrim en
tão collocaclos tres lanços de 
escada afim ue se eiJecluar a 

Um popular dissr: •Alto. Zflndo o primeiro qne, por in. las e varandas dos predio ~.e ra 
aqui está um homem»! a E' el- dicação de sua m~drasta.oo rio. enorme devido a qu fl o crimi· 
la, o assassino e aLevaota-te ou mingo de manhã fôra buscai.a 

1 
noso fôra avistado de longe por 

morres• e elle, sirnnlaodo quA a uma caixa e a deitara ao rio varias pessoas. 
acordava, disse: aQue ht lá? Douro. allegando ter isso sido Ouviram-se algnns mnrras 
Não sou eu nem lenho nada prcsenceado por Ires rapazes e parte daqllella rnnlti dão vei0 
com isso•. que o acompanhavam. Disse, eogrossH a qlle d'aqoi 0 a-

Estava lívido e muito pre. mais que a navalha não era companhava. prisão. 
Parece-no~. pois. qne tal 

facto nenhum desaguisado po
dia produzir, e. a dar-se. elle 
não devia ir além de palavras 
mais úu menos azedas. nos sôc· 
cos mais 011 menos pnchados. 
Mas, não rncced r,n ~ssim,o que 
é de lamentar profundamente. 
Vamos narrar o crime. 

Entrntanto eram <listribui
<las as praças da guarda muni
cipal arrna1ias dti bayooetas 
caladas qne policiavam v:igHo· 
sarnente toda a area da referi· 
da casa e predios contiguos. 

cipitado. sendo logo prew e nova, mas sim urna que foi en- O preso deu flolra1ia na ca
conduzido entre a força ao ca- contrada por occasião do in- deia sem mais nenhum iocideo· 

- o~ rerrtns, pnr emqnanto, 
nao apresentuam o seu re:ato 
rio. 

labouçn,seriam li. horas da ma- cendio no rlia li. do corrente te. -~ot~s div?.rsas. · 
drogada. A irmli disse que fôra ""ª No trihnn? 1 f.ii snbmettirlo 

a um rigoroso interrogatorio 
a qne assis.tio o sr. dr. Marga
rido Pacheco, juiz d'aquelle 

O paA do assa ss ino. Jo.,é 
Patrici11 Teix eira. serrar!nr. foi 
preso rnrqne não <le cla rou o 
que fez á f ACa qn e o filho diz 
ler-1he entregue. no emtantu Já 
~e ?.Cha solto como acima men
cionamos. 

Os populares. na sua pas- quem rnPll era na caixa a refe. 
sagem, dera'm morras e algnns rida navalha horas depois de 
quizeram bater-lhe. evitando á cocnmetlido o crime. 
força que o c~iminoso fosse lin- Jo~qoim Patrício Teixeira, 
chado. o criminoso, foi acareatlo cnm 

Seria '1 hora ela madruga · 
da qnando se den o assassinato, 
mesmo junto á c~pella da Pie
dade, de Serafim Cahloso de 
Sousa, por Joaquim Patrício 
Teixeira. 

Disposto d'esta forma o 
serviço era quasi impossível 
poder fugir. Subiram aos te
lhados com archotes os bom
beiros. cabos de policia Fortu
nado P. da Silva, P. Leitao, 
Antonio d'Almeida. João da Sil
va e Manoel da Fonsec:i; resr.r
vistas Jr.sé Marques d'Almeida 
Junior, Joaquim J.Pereira Soa· 
res, Antonio Gomes, Manoel 
da Silva e Alvaro da Fonseca; 
os populares Alberto L. Ferrei· 
ra. Augusto A. Pr.reira, Manoel 
de Beires. Ranl Paiva e .lo~é J. 
Gonçalves. os quaes foram io
c~nsav e is na soa captura, que 
dnroo ate ás 3. 12 horas 3em 
resultado até ahi. 

Vê ·se os grandes esforços estes derlaranrlo que de facto 
que houve para a sua caplora não o ferira com a faca do of
e leval ·o para lugar seguro pois ficio. 
qne a hostilidade do povo era O rriminoso conserva-se 
latente contra o criminoso. muito á vontade, falland<.> com 

O corpo da victima foi coo. a maior serenidade e f •Cilida· 
dnsido pm1 a cape!la da Pie-1 de; a rna rhysionomia é bas
dade, oudtt ficou guardado por lante sympathica. Dorme rPl!U· 
ri ois soldados da guarrla mnni- larmentil e come bem as ref e l
ei pai e um cabo rle policia. ções que lhe lev:icn ao cal~b o u-

Depois de ter rPtirado a 
musica que tocava.como já 2ci· 
ma referimos, na referida festa, 
alguns rapazes com varias ra
parigas formaram a tal dança 
do Vira, tocando um d'elles 
n'uma viola. 

Serafim de Souza dançava 
com nma rapariga chamaria Iso· 
lina Pinto da Silva. a « Belli· 
nhas», e Joaquim Patrício afur· 
too-lh'a » pois ~ostava d'ella,re
snltando d 'isso troca de pala
vras e alguns empur1 ÕPS. O ?~ 
tricio desappareceu d'alli e vol
tou logo a travar nova qu estão. 
Disse. mas nioguem o confir
ma, que o SPuza lhe responcteu 
rom uma b li fd ~ da. N'êssa or
casião foi aggredido recebendo 
uma facada no ante ·bl'aço e~
querdo e outra priifuorlissiriu 
no p~scoço d1J que lhe resultou 
o corre da carntida, :norreodo 
qnasi instautaneamentP. 

Após a aggressão Joaquim 
Patrício evadiu-se, seg urando 
sempre a navalha para ferir 
quem tentasse segurai-o. Isso, 
por ém, não impediu que fosse 
perseguido rle perto por algnns 
pnpulares a!é á porta da casa 
de sua rt'sideocia. 

Estes receiaram sobir com 
medo de serem traicoeiramen
te ag gredidos, mas ficm:m ali 
firmes e munidos com paus. 
emqu aoto outros foram chamar 
a auctoridade local. que imme· 
diatameote compareceu com a 
força disponível da guarda mu· 
oicipal e alguns guardas noctur-

182 
Cravo roxo em teu peito, 
Que eepultura tão rica! 
Que!ll morre nesses tem braços 
Não morre, qne resuscita. 

183 
A' tua porta estou morto 
Trata de mo ir enterrar, 
Na tua mão 'stava a vida 
Se tu m'a quizesses dar. 

184 
Ailari, la ri, lo lóla 
Ailari lo ló, meu bem, 
Estava vasia quando disse: 
Sem amores passo bem. 

185 
Casa comigo, ó prima, 
Tu não és mais que a mim, 
Se tu és a perola fina 
Eu sou flor do jasmim. 

186 
O meu amor e o teu 
Andam ambos na ribeira, 
Um ()olhe da herva cidra, 
Outro da herva cidreira. 

187 
O' que jancllns tii.o altas 
Rodeadas do tigellas, 
Quem lá tiver o amor 
Hade comer caldo n'ellas. 

188 
O sol promctteu á lua, 
As estrellas ao luar, 
O meu coração ao teu 
Para nunca sc apartar. 

189 
O' minha tia Maria 
D ê:me a sua Marianna, 
E' um regalo na vida 
Dormir com ella na cama. 

1.90 ' 
Janellas avarandadas 
Só o meu amor as tem, 
Se eu tivesse bem dinheiro 
Eu as ti:vera tambem, 

191 
Cornção não vivas triste, 
Vive alegre, se podere3, 
Eu bem quizera andar triste 
llfas isso do qne me serve. 

192 
Fui à fonte, á fonte nova 

Em nm dos telhados havia 
uma janella aberta com com-
mumcação para o armazem
carpinteria do sr. Autonio lhr· 
roza e, pert.1, estavam quebra'. 
das algumas telhas. Suppoz-se 
por isso qne se 1ive~se ali intro
uuzido, mas oinguem se arris 
cava a lá ir. 

E~sa jaoella fui pregada e 
immedi atamente foi um gu:mla 
nocturno ã rua do Genera !'for
res, onde morava o se:1 pro
prietario, pedir as chaves d'es· 
se armazem, ao que aquelle ca
valheiro anauiu, mandando seu 
filho abrir as portas do mesmo, 
coja entrada é pPla ma rios 
Marinheiros, 135. Er1lrar.am, 
pois, rapidamente Fortonato 
Leitão, Antonio d'Almeida, Jo
~é Marques, Joaquim Soares, 
já mencionados, o chefe dos 
guardas nocturnos sr. Justino 
J. Guilherme de Sonza, o sar
gento commandaote do desta
cam11nto sr. Joaquim Viriato e 
um soldado, acompa nhados pe
lo sr. Barrosa, os quaes foram 
encontrar o crimino~o deitado 
n'umas aparas de mad ei ra. fi n
gindo que dormia, e vestido já 

•wca -
Não achei, fui ao Salgueiro, 
Menina guarde o seu brio 
P ara mim, que sou solteiro. 

193 
A silva que nasce em casa 
Vai beber à ca11tareira, 
A. moça que é bem cai'ada 
Sempre parece solteira. 

194 
No ceu anda urna cstrella 
Que se parece comtigo, 
O dia que te não vejo 
A cstrella é o meu ullivio . 

195 
Estrellas do ceu vinde abaixo, 
Vindo jurar a verdade , 
Se me vistens algum dia, 
Com as freirinhas á grade. 

196 
Fui á fonte, á fonte nova 
Na casca da melancia, 
Não bebi, nem tronxe a agua, 
Nem foliei com quem eu q'ria. 

197 
As grades do Limoeiro 
São vinte, que cu as contei, 
Por causa de uma menina 
Aos ferros d'ol-rei cheguei. 

193 
Tendes garg-anta de neve, 
Nella se pode escrever, 
o· quem fora estudantinho 
Que n'ella aprenJera a ler. 

199 
O' 11res da minha terra, 
Vinde para mim, levae·me, 
Os ares da terra aldeia 
Não fazem senilo matar-me. 

200 
Caminho da Fonto Nova 
Ja de mim não és seJuido, 
Jã se seccou a roseira 
Em que.m eu tn1zia o sentido. 

201 
Està o ceo ene11oado 
Tem um quelaro no meio; 
Não é muito de quem ama 
A' noite dar o seu passeio. 

202 
Com pena pego ua penna 
Com pennas tudo se nota, 
Tam bem as vezes com pena 

Na administração f.,ram in- ço. 
quiridas as seguintes testemo- Na escada da administra · 
nhas: Anlonio Gomes, Manoel 1 ção qnando elle snbia vindo fia 
?into da Fonseca, Jeronymo da calabouço, achavam-se por ali 
Silva Pedrosa e Jo~é M. dos encostadas moitas mulheres. 
Anjos, lodos barciueiros; Eucli- predominando as raparigas no
des F. Pedrosa.da mesma pro· vas, que sympatbisavarn com 
fissão, Joaqnim C. Relvas, ma- . elle e o preferiam para dansar 
rilimo; e os menores, Antonio 1 em arraiaos, feslas, etc .• e, 
P. Soa~es ~e '15 annos, e An- quando elle descia vagarosa
tonto h :rreira, o ,rr.necou, de mente a mesma escada depois 
14. Este melt~n se-lhe ao ca- do interrogatorio. foz c:iricias 
u:i11ho na occas1ão da foga.com a uma d'ellas e sorrio-se por 
tenção de o fazer cahir, e o ou· 'êr ali onlr:is. 
lro aprnlwu oma navalha de · Jo.sé Patrício Teixeira, pae 
poota e mo 'la quanr!o o crimi· do criminoso. foi lambem pre· 
noso anelava a dançH, dizendo so, m~s posto depois em liber
ao recebei-a: dade logo que1 terminou o in · 

-Talvez l~nha de servir. lerrogatorio. 
Proceden1Jo-se ao interro- No dia '18 foi o criminoso 

gatorio rio criminoso, confes- enviado ao tribnoal do 2. 0 dis· 
sou o crime dizendo, 00 entan- lrict0. 
lo, que foi provocado. No de- Era escoltado por qnatro 
correr do ioterrogHorio cabiu guardas municipafls, dois guar· 
em vari~s cr.otra<licções. das r.ivis e um r1fficial da admi-

Isto no dia do assassioat'l. nistraçlio remetente. 
No outro dia continaon o ioter· Até ao taholeiro inferior da 
rogaturio das testemunhas, qoe ponte Luiz I foi segnirio do 
nada mais adeantaram. 1 muitos populares e era espera· 

Foram chamados à admi- do por muitas ontras, avidas de 
nistração e ali lambem interrn- 1 cor iositlade em vel-o na sua 
gad0s Manoel Patrício Teixeira passagem pela rua Direit~. tar
de 17 annos, e Maria Pa1ricio, go de O. Luiz e Avenida Diogo 
irmãos do assassino, sobre o Leite. 
in~t r umento cortan~e com que 

1

1 qua?<lo, porém. passava 
fui perpetrado o crime. na R1he1ra, onde o assassinado 

As suas declarações confir· era bastant& conhecid'l, a ag· 
mam que elle o 'praticou com glomeraçao de povo, quer em 

Se escreve uma mà resposta. 
203 

O carra~ro é desterro, 
o seu fru cto e a bolota, 
Eu bem desterrado ando, 
Menina, da sna porta. 

204 
Chorae olhos, chorae olhos, 
Que bem tendes que chorar, 
Chorae o bem que perdesteis 
Que o não tornaes a achar. 

205 
0' penas, não vindes tantas 
Que não quer meu <'oraçiio, 
Vinde de poucas a poucas, 
Dar logar as que cá estiio. 

206 
Canta comi~o, men primo, 
Não és mais, nem ficas menos, 
Se és mais em gravidade 
O sangue pez·1l-o-hemos. 

207 
O' minha de~coradinha 
Que roubaste a côr ao leite, 
Olha lá ua tua cama 
8e ha logar onde me deite. 

208 
Minha mãe metteu-me á noite 
Debaixo d'um pucarinho, 
Veio o gato e levou-me 
Julgando que era toicinho. 

. 209 
Os sete estrellos cahiram 
No adro de P enedono, 
Eu acho que é loucura 
Amar a quem .iá tem dono. 

210 • 
Por esta rua corre agua, • 
Pela outra corre vinho, 
Pela. outra corre sangue 
Do meu amor, coitadinho. 

. 211 
Não me namorei de ti, 
Nem da tua formosura, 
Namorei-me do asseio 
Que trazeis P"la rua. 

212 
Não me namorei de ti, 
Nem da tua branquidão, 
Namorei-me dos teus olhos, 
Que tão fagueirinhos são. 

213 

-
A luz d'aquclla candeia 
Tem mil cravas no morrão, 
Tambem eu tenho mil penas 
Dentro do meu coração. 

24.4 
Nunca vi figueira preta 
Dar figo na raiz, 
Nunca vi moí)a de padre 
Ser bem feita do nariz. 

215 
Nunca vi figueira preta 
Dar figo na raiz, 
Nunca vi moça de padre 
Servir de vara de juiz. 

216 
Não me mandeis á segada, 
Que eu não sei correr o eito, 
Mandai-me fallar de amor, 
Para isso tenho geito. 

217 
A modinha da segada 
E' uma modinha alegre, 
Elia mesmo vai dizendo 

- _., 

Quem te espalha, que te cegue. 
218 

T enho defronte a quem amo, 
Não quero mais nesta vida, 
Que ser amada d'um anjo 
E d'um serapbim querida. 

219 
Eu bem vi·estar a tyranna 
Na praça a vender sardinha: 
Diacho da porcalhôna 
Come a carne e vende a espinha. 

220 
Atirei com bolas de onro 
D'alem do mar ao Brazil, 
Quem por mim perdia. o eomno 
Já pode agora dormir. 

221 
Eu casei-me hontem á noit<>, 
Minha sogra não tem pão, 
Doi·me a barriga com fome, 
O' que dôr do coração. 

222 
A tyranna tem tres filhns 
'rodas trcs por baptisar, 
A mais velha d'ellae todas 
Tyranna se hade chamar. 

Murtinheira 
Linda murtinheira, 

Meu bem, vergamota, 

tribunal. 
Ali rleclaro11 o reu, com 

mnito saagoe frio e como quem 
não conhece a responsabilidarle 
do crime qne cornelleo, rioe 
andando a daoç_ar o «vira• ti
rára. como é costume n·esta 
dança a rapariga com qnem 
dançava o Serafim accrescen
tando que esla era sua conhe
cida; que aqnelle não levo11 a 
bem o acto pelo agora preso, e 
que depois d11 troc~das breves 
palavras o Serafim lhe déra 
duas bnfeta<las. 

Este acto tão violento co
mo inespera1lo provocou uma 
sceoa ameaçadora de par
te a parte a qnal não prodozio 
effeito porqua varios individuas 
seguraram os dois contendores. 
evitando assim que elles che
gassem a vias de faclo. 

- Joaquim Patricio. ~ffir. 
rnou em principin que commet
trn o crime com a faca rlo sea 
officio e não roma navalha co. 
mo ª.Iludimos, mas já se des
meot111. 

:--Tinhi-se caplnrado pmt 
a _verign~cõas :r amiga cfo ~ssas
smo, Rosa Cn rrri~. snlteira, 
engarrafarl e ir ~ rl a casa Land
man (\. e.•, mas foi loon sol ta 
as~im qne den en 1rada"no ca
labouço o :im~ote. 

-O cadavrr fio infll liz Sr
rafirl! Cardoso fni remnvi1lo, no 
mesmo dia. para casa <le ~ua 
íami1i3 e fi cou á no ite •leriosita
rlo no cemiterio df) Prado do 
Repouso. 

Passado o momento da e- -O infr>l iz illlixa a mulher 
xaltação, elle, interrogado.com gravida e <lois filh os menores: 
o fim de <Jvitar nm cooíli cto esta :rn saber <la mona do se11 
grave retirou-se em direcção a marido ficon ~como lonc:i. oor
saa casa, mas que o Serafim qne elle er;i uni dos b o rÍ~ r.he· 
lhe sabia ao caminho e qne lhe frs de familia e bsm comporta
den nova bofetarla; qne lll o<lo do. 
este manifesta snperiorid3de de -,-Na 6 • feir;i passarla ti
forças, foi obrigado a poxar por oba sitio preso a bordo rla cor· 
uma ~ava Ih~ íle ponta e mói a que vPta « Estepbanih. onde esteve 
lhe tinham dado a guardar na 25 horas. por ter 0 bHCO qiie 
v~spera e que com ~li.a. ag~rr- · o coodozia, com pinheiros. ido 
d1ra .º provoca<lor, dmgrndo-s~ contra as amarras da mesma 
~epo1s para casa, coota?do ali corveta. !e~ado pela corrente 
a sua madrasta o que tmha a- da agua. 
contecido e rlando a n~valha a 
orna soa irmã para que a guar
dasse. 

As drclarações do preso fo. 
raro reduzidas a auto, sendo el
le, findo este, acompanhado por 
quatro guardas municipaes e 
por grande numero de popula
res, na sua maior par te molhe· 
res, às cadeias ela ílelação, on· 
1le ficou á disposição do juiz do 
2.º districto. 

Herva que mais cheira, 
Meu bom. 

223 
Os meus primeiros amores 
De todo já me esqueceram, 
Faça de conta que foram 
Folhas do papel que arderam. 

224 
Heide comprar um pau preto 
Pimi. uma lançadeira, 
Já. que eu tive a ventura 
De ter o amor tecedeira. 

225 
Deitei a laranja ao ar 
Cahiu n'um bmque de neve, 
Menina, se busca amores 
Aqui està um que lhe ser~o. 

226 
Deitei a laranja ao ar, 
Ao nr, e cabiu na areia, 
Sou leal a quem me ams, 
E todo o mundo me fal seia. 

227 
O meu amor é do n6, 
E o teu é de laçada, 
O de nó é mais seg-uro 
Que a laçada quebrada. 

228 
Deitei azeite no mar, 
Aguardente na candeia, 
Quem muito juiso tem 
Por tempo tamdem 11areia. 

239 
Eu bem vi nascer o sol 
Eu bem o vi arraiar, 
Eu bem vi uma rnenina 
Pelo seu amor chorar. 

230 
Quem diz que a villa de Mêda 
Que não prende corações, 
Lá ficou o meu preso 
Atado com dois liatrões. 

231 
Bai·b,,queiro bota cá a barca 
Bota cà l'SS!l maior, 
Quero ir p'r' alem do Douro 
Antes de nascer o sol. 

232 
Barbaqueiro bota cá a barca 
Bota cá eesa do meio, 
Quero ir p'r' alem do Douro 
Mas eu não trouxo dinheiro. 

-O assas~ino P, um inrli
' irluo qne foi salvo no incendio 
que aqui houve na tarrle de 4 
do corrente, pelo bombeiro as
pirante Fortun~to Leitão. 

-Por hnje nada mais po. 
demos adiantar, torlnia já é o 
baslante par a se ,,êr como foi 
praticado o crime. 

-Pi:!nsa-se aqni na orga
nisaçfa ~·uma associação de 

233 
Senhora Dona Thereza 
Tem vinte cinco leuçoos, 
Que lb'oa deu o Falta d'ar 
Na loira dos caracóes. 

234 
O' Maria Paula, 
Olha a Candidinha. 
Que se foi embora 
E eu fiquei sosinha. 

235 
Fui-me a confessar e disse 
Com o amor andei brincando, 
Por penitencia me deram 
Que fosse 1·ontinuando. 

236 
O sol nnda e dezanda, 
Dà voltas até se pôr 
Eu não ando nom dezando, 
Sou leal ao meu amor. 

2)7 
A açucenB c'o pé n'aguB 
Est4 verde quarenta dias, 
Eu sem ti nem uma hora, 
Que fará annos e dia$. 

238 
O'minha açuci>na branca, 
Meu pecegueiro molar, 
Sempre foste c has de ser 
Amor da minha vontade. 

239 
Trazeis o chapeu b~ixinho, 
MandBe-o arredondar, 
Que debaixo d'clles andam 
Dois olhos a namorar. 

2i0 
Azeitona miudinha 
Tambem entra no lagar, 
ll:stes rapvzes de agora 
De nada se vão gabar. 

241 
Eu fui a que accendi lume 
N'uma chaminé doirada, 
Eu fui a que r eparti, 
D'amores, fiquei sem nada. 

242 
Eu fui a que accendi lumo 
Numa chaminé de vidro, 
Eu fui a que rep11rti , 
D'amores, para comtigo. 

(Continúa) 
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EmprP~aúos Commerciae~. 

Para a fren te, ami gos! 
l\f ontei?'o Borges. 

--.. ..... ~----

NECESSIDADES 3 D'AGO~TQ. 

Tomou po. se do logar rle 
Capelllio do R. Mosteiro de N. 
S. das Necessidades, no dia 1 
do corrente, o Re~d . mº sor. 
P.8 MignPI P1mPola, um sa
rerdc.te P-xempla r e mnito es· 
timado n'esta rregu ezia, pela 
lhaneza do s u trat l) e be!las 
qualidades de ca ra ctPr. 

A escolha do P. º Mi gr.el 
Pimenta 1H ra este cargo íoi 
acertadi ssirua , a d<is peito da 
má vontade co m que foi rece
bida por parle d'alg Dos ps1m
do-de votos da Seohu ra , qne 
jnl~3V3ffi qoe a C~pellania das 
Necessidades seria eteroarnen
te q1élla parlida riu entre as 
mãos de padres puuco esc1 u· 
polosos. 

Era de to1la a ;1rgeocia 
que aquelle logar fosse occu· 
pado por um sacerdote digno, 
que retmisse aos predicados de 
padre honesto e homem serio 
o de fi lho 1festa ter1 a e dos 
da tempera <lo P e Mi {! nel 
d aotes quebrar qne lorcer. 

Ao acto da posse. Que <l e
correria rapidamen te se não 
fossem as cre;,ncices dos •me
ni1~os boni tos», veio assistir o 
ini egerr imo ad ministr~dor de 
Barce llos, ex.mo snr. Dr. Silva, 
acornpanha<lo pelo seu Secre
tario, um ama nueose e um of
ficial, que, ~(l tem a sim ples 
presença, fizeram encolher e 
debandar «OS ralos da sachris
tia, do Mosteiro. 

Tambem ao mesmo aclo 
assistiram diversas pessoas d·~
qui e de Fão, que vieram 
boorar com a sua presença a 
posse do oovo capellão. 

Depois de ascigoado o ao
to compeleota serviu-se em 
casa do snr. P. e Alig uel Pi· 
menta um lauto jaotar, offe
re r,i do por esle sacerdote ás 
auctoridades e mais cavaltiei
ros qoe assistiram à posse. 

Entre ourros, lemb r ~ -nos 
IH visto á meza os ex. mos srs. 
Dr. A. Silva, digno adminis• 
trador do coocelho, Secuoclino 
füteves, secretario da Adrni • 
ni srr·ção, de Barcellos; Dr. 
Qoinno Cunba, digoo admi nis· 
lrador de Espozeode; Dr. Ma
noel Evangelista , Padre Ma· 
noel Villa-Chã, Antonio Villa
Cbã dos Reis, João Evangel is
ta da Silva e José Borda , di
gno re Re tlor, de Fão; PaJre 
Julio ~ldtlos, dig no re itor de 
Barqoeiros, Pad re Mig uel Pi· 
menta, Francisco e Luiz Pi· 
menta, Romão Sobral, e Agos
tinho Capella , das Necesssi· 
d ades. 

O jantar decorreu anima
dissirno e á sobremesa levan
taram-se numerosos brindes á 
saude do novo capellão, fami
lia Pimenta, ás aucLOridaues 
presentes, ás prosperidades · da 
Senhora das Necessidades e a 
muitos ou tros convivas, sendo 
todos os br iodes eothusiastica
mente correspondidos. 

Depois das · 7 he ra s da 
tarde retiraram todos os con
vivas, levando as mais gratas 
impressões da forma biza rra 
e gentil por que foram rece
bidos em casa da familia Pi· 
menta. 

-Tem estado par;; Braga o 
nosso ami.go Candido Gomes 
Vinha, impor ta o te p~oprietario 
d'esla freguezia, qoe por este 
motivo não rôde ass islir á pos
se do novo capellão. 

(Correspondenle) 

O Occldente 
Recebemos o n. 0 775 do " Occi

dente,» primorosa revista illustra-

• 

da, a mais antiga das que se publi
cam em Portugal e que apresenta 
n 'este numero as seguintes gravu
ras: Novidades, quadro; O novo mi
nisterio, retratos dos actuaes minis
tros; retrato do fallecido professor 
Simões Raposo; Acontecimentos da 
China ,uma visita a Pekim ;uma illus
traçã.o ao romHnce "ºHei da Serra.» 

A parte litteraria, de alta valia 
compõe-se dos seguintes artigos : 
Chronica Occidcntal por D. J oão da 
Camara: Cartes rla Exposição, por 
M. C.; O novo ministerio, por k. ; 
Necrologia: J osé Antonio Simões 
Raposo, por C. A. ; As Corporai;ões 
Operarias em Portugal, por Eat~vcs 
Pereira; As nossas gravuras: Sc1cn
cia Moderna, por Antonio A. de O. 
Machado; O Rei da Serra, romance 
por EdQlond Adout; Publicações, 
etc. 

Xa"\'ler Vlanna 
Tem passado incommoda· 

do com nina ophtalma este 
nosso querirlo ami~o e distin
cto col laho ra<lor. 

Dasej amos lhe prompto e 
compltito resta beleci mento. 

Esrá n'esta villa, hospe
dad11 em cas~ . de S• U e.x.mº ma
no snr. E1inar<lo Villa~ Bnas, 
o nosso brilhante col laborador 
e clilerto fi lho <l 'Espoze nde, sr. 
Dr. Manoel Villas Boas, qne 
actualmeote reside em Braga. 

Os nossos compr imeotus. 

Epocba balnear 
A' uussa encantador;; praia 

de banhos accorre jà, todas as 
manhãs, grande numero de 
pes~oas d'esta villa, fazendo 
uso de banhos do mar. 

A ca rreirél para a praia 
faz-se rliariacnente, á hora an
nonciada. 

Escrivão tlc Fazenda 
Está H~rcendo interina

m~nte o lu~ar de Escrivão de 
Fazenda , d'este con celho, o 
nosw sympathico amigo e di· 
gno escripturario, snr. Anto· 
nio Afiunso d'Oliveira, em vir
tude de nãa ter tomario posse 
o fnncciooario ultimamente 
transferido para Espozende. 

~eohora da Sande 
Promettem ser brilhantes 

as festas que e~te anno se rea
lisam em honra d'esta venera
v·el imagP.m, no visinbo log:ir 
do Onteiro, Marinhas, durante 
os dias '14 e 15 do corrente. 
O programma dos fe st1jos é 
brevemente poblicado. 

A affinencia de forasteiros 
a esta romaria deve ser ex
traordinaria, segun!lo o costu
me dos aonos transactus . 
~ 

Barca do Lago 
E' h0je o dia da tradicio

nal, da pilloresca e saudosa 
romagem á Senhora do La go, 
d'aquella milagrosa Virgem 
qoe soube escolher para mo
rada nm local tão aprazivel e 
poetico como é a Barca do 
Lago. 

Todos os qoe se prezam e 
amam as bellezas naturaes do 
nosso Cavado não dei xarão, 
n'este dia da festa de N. Se
nhora, de a visitar e render
lhe as homenagens devidas, 
leva ndo para o pillor1:1sco re
tiro os merendtiiros bem re
cheados. 

A' Barca pois, velbos a
mantes do bello' 
~ 

O bitos 
No hospital d'tisla villa fa!

leceu José de Lemos, filho do 
sr. Francisco de Lemos, Goar· 
da-fio dos correios. .. 

Tambem, no domingo ulti
mo, fallecen nm filhinho da 
snr.• Carolina Maria Lucas. 

A's familias enlutadas o 

IZSf'U pn; ' a- e &iit&SS&DIA•&CWWW awww 

,: i1)iarão a conl ar da ZENO VE: ~1 1 L HEIS, \10.0 do 12. 0 volume) d'c ~ le ma- 1 
gnifico diccionario univcr~ al pub- BILHETES »13 1Tl~::r_T10!â.8 dllla da seo1rnda pn- juros 'll·encidos e a ven-

E1uiu·1ru1• n•-"' '" c.11 • ,,.. 
licado sob a direcção do snr. dr. de -wi 8 tt" dmutP 200 a ~oo blicaçã0 tl't-sle anrnm- cer até real ernb11lso 
Maximiallo Lemos, lente da Esco· rel 8 0 ce 1110 , u o · ~·p oi;1·a- 1 . j)' ,-,, J G , lSl o q f' l 
la .Medico-Cirurgica do Porto pbiR «1'e8te j <H'lrnl. CIO no « . lal l.J l o o- e Cl ª" ue a rna se 

Encerra 18 figuras e 564 ar- DR ~··1u1de vru·i('!~ IH)C verno », citanto A11lo- liq11 iu arem nos nulos 
tigos qno vão desde «Borba a Bos· t es 
ache.D Entreosartigosmaisnotave- :::;b:~rtõe8 e yptHil a . nio do Vallr, casado d' execução hypotl1eca-
is rl'este fascículo cumpre extremar: · , 
«Borboleta eBorico e Borro• do il- --ff~~C-1-- com A nna Martins e ria em que e exequen-
lustre chi mico dr. Ferreira da Silva. · ..., t J · F 1 

Continua a assignaMe este .Jornaes p:na cmb1•tdbo Anlonw da Cosia, ca- e gnac10 ernn1H es 
excellenle diccionario em todas as N'esl:i reda cção ha p~ra vcn- sado com Ther8Za Eiras e execulndos a~ 
livrarias e no escriplorio da eru- der grande quantidade de jornaes Martins, ambos r1us~·n-I quel111 Pa11 li110 José 
preza Lemos 4 C.", successor. para embrulho 1 ao preço de 60 . t I !\".. J 

1 Largo de S. Domingos, 53 , 1.º reis 0 kilo. Cada 15 kilos 850 tes em pa rte mcer .:i 1 e ,\ i. il'rln< a e ou . ros, 
-Porto. reis. nos Estados Unidos c.11 norne::lr bf.ms à pe-

Em Lisboa são corrcHponden- d 13 h 1 1 
B 1 & e d - da Hef)ublica o ra- n ora, so 1 pena 1 e se tesos snrs. e em .R. rua o t 

Marechal Saldanha. 26. A N Nu N e 1 os zil, para na q11alida- rlevolver t!SSe Ji1 eito 
de de interessados ao e.'eqnente. 

Realisou-se n'esta villa, do
mingo passa do, conforme no
ti cia mos, a festividade da Se
nhora da Soledade, que <lecor
reu com muita plimpa e luzi
menlo e foi mnito concorrida 
Je forast eiros. A comrnissão 
promotora d'esta brilhante fes
tividade e por isso rligna dos 
encom1os de todos oós. 

A udlenclas Geracs 
Foi julgada no tribunal 

d' es h comarca, em andiencia 
de 30 de.julho, por crime de 
infaoticidio, a ré Joaquina Gon
çalves Marques, da freguezia 
d'Apolia. 

O jury ileu o crime como 
in~olunta r io. sendo a ré conde
mnada em 2 annos de prisão, 
cnslas e sellos do processo e 
6 mezes de mu lta a 100 reis 
por dia. 

Foi advoga rio de deíeza o 
snr. Dr. Sá Carneiro, de Bar
cellos. 

A decisão rio jnry tem si
do vivameote commentada, em 
face da gravidaria do crime. 

Encontra-se n'esta villa , 
de Yisita a Sl'US numerosos ami
gos. o ex.mo sr. Dr. Manoel 
Nunes <la Silva, ex-juiz de 
direito d'esta comarca. 

Partiu para a Povlla de 
Varzim a ex.m• sr.• D. Joanna 
Margarida da Silva Peixoto e 
Bonrbon, que veio a esta villa 
de visita a seu cunhado sor. 
Eduardo V1lla8-Boas. 

Exames 
Começaram no lyceu de 

Braga os exames de iustrucção 
primaria, aos quaes concorre
ram gra ode numero de alnm
nos das escolas publicas d'es · 
te concelho. 

Folgamos devéras com o 
consideravel contingente de e
xaminandos que o nosso coo· 
calho fornece para exames, ha 
alguns :rnnos a esta parte, o 
que denota qne:· a in strucção 
no concelho de Espozende não 

no referido in\\en- Espozende. 23 de 
tario, assis lirem, qne- julho de 1900. 

Compra-se na Phar
macia Central-Espo
zende. 

rendo a todos os ter- Vcif:qu_ei. 
' , , O Jui: de direito , 1. 0 subs-

m os ale final do mes- tituto , 

mo in ven t::irio e sem 
. prejuizo do seu regu

-----~~~~ lar andamento. 

AGRADECI To Espozende, 28 de 
Julho de 1900. 

, \. Os abaixo assigna
dns, em extremo pe
nhorados para com to
das as pesso::tR qne as
sistiram aos officios de 

O esc1·ivão 
João Evaristo dei Rocha 

Verifiquei. 
O Jni-:- de Direito, 

Carvalho Brciga. 

corpo presente que te- NOn DROG\RL\ ~IEDICINAL 
ve Jogar na egreja ma- 'b NA ANTIGA cAs.& 
triz d' esta Villa por al- «FREI'Jl.'A,'» 

ma de seu dPsditoso 
irmão Secundino An-

RUA DO ESTAlLEilRO 

ESPOZENDE 

tonio de Souza, e a- Tintas: 

companharam o seu Completo sorticio de 
cada ver ao jazigo de todos os artigos per
familia, veP.m por es- tencentes a este ramo 
te meio tributar-lhes o de negocio. 
Reu profundo reconhe- Oleos, tintas, ver-
cinrnnto. nizes, pregos, cimento, 

Espozen<le, 31 <1e 

1 

esponjas, broxas, pin-
Julhn dP- 1900. ceis, anilinas, pnrpu-

Maria Cazimim de Sow:;a · rinas e todos os arti-
P aulino Xavie 1· de Souza 1 1. . , 
Manoel Joaqitim de So.uza 1 gos app 1c_a ye1s as ar-

1 (} 
bom puro e 
moído· á vis

ta do fregnez, vende-o 
o Loza, 

Tambem lhe che
gou a boa UV A PAS
SA de Malaga a 160 
reis cada 459 gram
ma~. 

Vinagre branco a 
120 reis o litro. 

i tes e med1cma. 
A casa mais bara

teira e un ica drogal'ia 
no concelho. 

A' casa FREITA.!ij 

O estabelecimento 
mais antigo e acredi
tado da villa 
RUA DO E§TAJ.Eli1l® 

ESPOZENDE 

Comarca d 'E§pozende 

EDITOS 
DE '.l'RlL TA 0.U:A!!i 

Villas-Boas. 
O Escrivãe, 

Delfina de Miranda Sam
paio. 

~ VENDE-SE 
Uma casa terrea 

e quintal na rua de S. 
João. Para ver e tra
tar com o fiador A nto
nio dos Santos Ga rcia. 

Carreira para a praia 
de Banhos Suave-

\) Mar 
DE 

JO~E llARI·\ ALVES 11.\CHAOO 
Corneou no ília 1 de 

agosto, a cnrreira dia
ria para 2 prain de ba
nhos <festa vi lia, par
t inclo o carro íla Praça 
Conde de C2stro ás 5 
horas e meia <la ma
nhã.Preço de ida e vol
ta 60 rs. Os bi lhetes 
cl'esta carreira adrnm-· 
se á vencl:l no estabe
lecirnen to do sr. José 
da Costa Terra. 

~ ENXOlrRE 
SULFATO DE 

COBRE 

é um mytho. A seu tempo da
remos o resultado, pedindo 
desde jà aos snrs. professores ""'~ 
para que nos enviem a nota 

ANNUNC IO 
( 1. a piiblicação J 

<\ 
2.ª publicação 

Pelo jnizo de Di-

Já chegou grande 
quantil ade ao muito 
acreditado estabeleci
mento de Antonio Pes
soa Braga, em Fào. 

dos seus respectivos alumnos. 

Partiu para Argella (C~
mioha) a ex.m• sor.ª D. Mar ia 
Pessoa de Faria Vascoocellos. 

Regresson de Valença a 
ex. ma snr .• D. Maria Emilia da 
Silva Nyni, professora official 
d'esta villa. 

Em mtude d'uma desas
trosa queda encontra-se de 
cama o nosso amigo snr. Al
fredo Campos, digno Chefe de 
conserv2ção das Obras Publi
cas, n'este concelho. 

Que melhore depressa é o 
nosso dssejo. 

Pelo juízo de Di
reito da comarca de 
Espozende e cartorio 
do escrivão. do segun
do officio =Rocha= 
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Está entre nós o nosso pre
Encyclopedia portugueza sado ~mi~o Or .. Francisco Ale-

illustrada. 1 xaodrmo ua Silva, taleolOSO 

oosso peza me. 

se processam uqs au
tos civeis d'inventario 
orphanologico por o
bito de Joaquim Mar
tins, residente que foi 
no lugar da Capella, 
freguezia de Rio Tinto, 
em que é invéntariante 
a viuva Joanna Maria 
das Neves, residente 
no mesmo Jogar e fre
guezia; e n' elles cor
rem editos de trinta 
dias, o quaes se prin-

reito da comarca d' -
Espozende e car torio 
do escrivão Delfino de 
Miranda Sampaio, cor• 
rém editos de trinta 
dias citando Pa ulino 
José de Miranda, ca
sado da .freguezia d'
A polia, auzente em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra
zil, para ue 1lro em 
dez dias a contar da 
segunda publicação 
d'este annuncio na fo
lha official, pagar a 
Ignacio Fernandes Ei
ras, casado, proprie
tario, da dita fregue
zia d'Apnl ia a quan
tia de CENTO E DE-

~ ~ 
>- C':> 

~ r ~ 

Recebemos o foscic ulo 67 qniutan ista de Direito. 
o 
C/1 



O P O VO ESPOZENDENS E 

EMPREZA «SEOULO :X.~C » 
1 ')' ~~ . Rua d a s 1~101·co , 1 S3-!Po 1·lu 

! : A. unail§ GOIU'<•e l e u1t 1·n.ll e nte ;t nb lica<;~i o da ac
cu a llld a de : : 

& ~11t ~1rr~!~1! ~!:~ . ATLAS DE GÊOGRâPHiA.UN1VERSAL 
de it. "t.' ED -fmpede que D E S C H 1 p 'I' 1 V O E 
o ca hrll o se torne branco e _ ___ 1 L L U S T n A D O 

AS GUEHRAS ANGLO-TRANSVAALIANAS 
restaura ao cauello j,! ri salho 
a ~ ua vi taliel ;,r.e e form os ura. 

OU A GLORIA DOS BOERS 
P e llornl de ce1•l"JR 

d e AI. yer. O remedia mais 
seit UrtH.tll ll ha para cura ela 
ftHU!it> : b 1·on c.1hUe, 8 1!1 · 

C~n te ndo. 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· 
res, 160 pag inas de ~exlo de du~s ~olurnnas e pert o de 300 J.!ra · 
vura s reprnrnntn ndo vistas <las pr111 c1pae, cida<l es e monum entos do 
mondo, ~1a1za~ e ns, retratos d'h o m e n~ relebres, fi gura s diaii rammas , etc. 
~ 1n·1111c11·a aua b licnçfi.o q u e u 'este genero se raz 

no IH\ i Z 

P OH .J, G , A V L I S 

Em ' 'o l 11 1ne8 de 32 1ua;.;i11 a s c om 31·n,·1u·a l!ll 

Condiçõ e s dn nss ig11a&u1•01 

Clnua «>fnbercnlos 
fra sco 600 reis. 

pulmonare8, frasco 1$100 reis meio Obr~ <le<lic;1da á Soci eJad e de Geographia de LisLoa em com
memoraçao do ~. · ceutenario da Jnrlia 

ORDEH D ,, PUHLICA. ÇAO 

A Gu e1•rn A11 g l o ·'l'1·a111n •na liana será publicacla em vo
lum es semanaes de 32 pa~ i n a s pd ;1 medica quamia de 50 re i~ cada 
vol ume, ou mensal men te 4 volu~es pelo di minu to preço de 200 reis, 
contendo estes volumes 128 pag ina ~ . 

O EM PLASTRO PEtTOBAL OE CER EJA OE AYE B. - Ex r.rce 
uma iníluencia· heneíi ca e rapida em todas alTecçõcs da ga rga nta e do 
peito. O seu poder notavel de destru ir dores e evidenciado no modo 
por que alli va o peito e socega as tosses vi slentas . 

Elll1•ac to c o mp o1!1to de lilftlHa1tnrrUlla de A.yer
Para purilicar o snngue, limpa r o corpo e cura radical 
da11 e1rnrop1Jolo8. fra sco 1 ~t00 reis . 

O rem~dio de Aye r conrra 111 ezõe11-aFebres intermi
ten tes e b ili osas~ . 

. O Mu~~rlo-Europa- l'o rtug al. phy8i,co- .Portugal politico=Colo
n,1,as 110,rtu,..,uezas (A ço.res, . ~ 1. a de11 a )-~o l o nia s portuguezas (Guiné, 
~a Lo \ erde, ~ · Thomo Pl'l~ c 1pe, Aj uda) -Colonias p o rtu g u eza ~ (An
;,o la, . Moça mb1quc)-Colomas P?rluguezas (ln rlia portugueza , Macau , 
l 1111 01 ):-Hrspanha-:-França-S111ssa-ltali a-Peninsula dos Balkans 
-: Grecia-llhas B_ntan1cas- Hollanda, ll elg ica-Al lema nha A u~tria-
01~ a m a r ca ,_ Su ec1a . e Noruega- Huss ia - Asia occid,.n tal- Inrlia
C!lllia~ Japao-A rch1pela go ~ s ia t ico-Africa-Africa ( t.• parte)-A
fri ca (~ . · parte)-Afnca (3 .• pa;·te)-Am i> ri ca rlo Norte-Canadá- Es 
tados. Un1 dos-Mex1co-America CP. ll lral, Antilhas-America do Sul
Amcnca do Su l ( t. • parte)- Auwrica do Sul (2.• parte)-llrazi l
Ocean1a-Hcg1ões po la rns. 

Al!ll!fignnlu1·n p c•1•mttn ente no Po 1•fo 
Na ( ,h ·1·a1·iu "'º'' ª ""8 .iu11i o r. rn a do Alm ada , :182-no 

Cc1111•0 d e Pul11icnf.'ú el!1, Praça de O. PHd ro e no E!!!C1' i 1•io· 
rio dn E011u•ezn, Typographia Seculo XX. na das Flo res , t 83 . 

Grandes vant1gens para os sn rs. Agentes das Pr•ivincias 

Todos os remedios qne fi cam indicados são altamente concentra· 
dos do maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tompo. 

PiUViLEGIO U CLUSITO 

B 

DOENÇAS DE PEITO 

F~íll t~H~ rtlTílíl~L f tílíl~bl~íl~A ílt f ílM~Gíl 
UNICA LEf.ALMENTE AUCTORISADA E PRIV!tEGIADA l\M PORTUGH 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRA NCO Commendad-Or da Ordem 
de Chrislo; Ph;irruaceutico forn ecedor da lleal Casa de Sua lfo;tStade FiJelissima Et-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llrm bro llooorario da Sociedade Pharmaceulica Lusiliua e de outru 
sociedades cientificas e illd uslri;ies, premiado, ele. ' -. 
Esta fari ~h~, que é um excell ente e agradavel alimento repa

rad?r, de lacil dr ges t~o, utilissimo para pessoas de es tomago 
d~btl ou enferf!JO, de idade avançada, conval escentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~ a sua acção lonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
en~ gera_! nas que carecem ~e forças no organismo. A sua efJicacia, 
ev1d e 1~ ciada pelo uso quasr geral que d'ella se faz n'aquellr. paiz 
ba mm tos annos, levou o autor a tornai-a coullecida no es tran{!eiro. 

Ha t a1nbe in a mcs1na farinha p e itoral ;.re. 
pura~a S~1".l F 'E R R O , par a os c a.lilúlii cu.t que 
el!e nao is~a a coiru;;elh.ado. 

~R!YILEGIO BICLUSIVO 

E 

DOENÇ AS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
(Jnlrlb " ' " 1·cnmd&p h •l!".Rlmiente 111u1t o.-i,.,. '2ó J,tt"lo eGra!lell•• 

de " 'uid.-. 13u!U len •.te l"o r ,u:.;mQ e h >lilp r cCerln. Geral 
tle Uyg ie111i d .. V&r&o do l'.i\Qn d e .ioo:uae l r e. 

A effic<icia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
ol.lsei·va«.ões nos hospítaes e na clinfoa particula r dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
ulica rl o Bcioo a approv al-o (distincç~o que lbe não mereceram 
ouLra s preparações), e a consideral-o nm verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tardo agudas como c'6ronicas, defluxo, toa
se.s r·ebcldf.s, tosse convulsa e a~thmatioa, dor do peito, escarto1 
de sanguH, fl contra todas as irritaçôcs ueroo.~as. 

Cada frasco está acompaullado de um impresso r.om o pare
ter que o Couselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes medicos de l.i~hoa. recoobecidas pelo• 
consoles do Bnizil . 

Nu parte collada 
do envolucro esta 
'!lli!lha assignatura 
eom tinta azw. 

Deposllo geral - Pharmacin Franco, Filhos 

( A1•c bh·o de h istoria p otria ) 

Contem a descri pção e his tori a de to das as terras do reino e 05 brasões 
d'armas das que os possuem 

Ha• h ·cs ' "bliii mes 1n 1blicndo 11 .-
o 4 ,° C l!ICÚ 110 IU'é lo . 

PRE Ç O PO H. Y OLU ME 8 00 R EI S 

Padidos á Bill lio tliccr Po pu la r de Leg i ~ l a<;ão-Hua da Atalayg , f.83 , 
~. 0-L i S ~ O it. 

PilluJas c.1n~hft t•Uc111• lleA y e 1·-0 melho r purgativo sua
ve e iu 1ei ra menr e vege tal. , Co11t1 içõ es dn nss ig11nfura : 

~N~??- P e rr.-110" 1lEMônrec 1an:e e p artricon
,~~t~<{-if.~~~ 1<• d e .. E VE!!i - pan. desii ifec tar casas e latr1-

__ \;-;:•·,[- nas; tambem é exce ll ente pa ra tira i' go l'dul'a ou DO· 

_ rty~~~~~: doas de roupa , li mpar meta es, e cul'ar fe ri1las . 
}~~9f~((ic~l...l\W vende-s e eo1 Iodas n lll 1u·lnci1111eM 

f ndos _os rn ezes se ra tli stribuido um Ca~ cic•1lo contendo um ~ car
ta geograp h1 ca cu1.dadosam cnte gra \·arla e impre>sa a cô res, uma fo . 
lha úe quatro paginas rl e texro de 2 co lornnas e 7 0 0 8 gravuras e 
um,~ capa pe lo_ pre<;o : rle HiQ reis pa gflS nn acto ria entraµ a. . 
. l odo o as~ 1 g.u a 1.1t e que torn e a res p11 nsabilidarle de 3 ou mais as

s1gnatu rns tPra d1 r .. 1to a 20 por cen10 de abatim entn e de 10 assiuua
lu1:~s cm dennte a 20 por cruto e um exemplar grati s. N'estas ~o n
d 1 ~o~s ac~e llam - ~e ~o rresp ond ente s em rorlas as terras lias provín cia s. 

·~ ~~~.S~/ \)' p .. armaclns e dro ~aria 1t , preço 300 REIS . 
' ('"'! R"c.1s1\\ P. 

VER MIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remed ia con tra lumbri !!as. O prop ri etario está prom· 

pto a devolve r o dinheiro a qualquer pessoa a quem o ro medi o não 
fa ça o effei:o quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te ~ s instrn cções . 

Deposi to : James Casseis &: C •. nua do Mousioho da Silveira,~ 
Porto . 

EMPREZAEDITORADO «OOOIDENTE• 

~bQW~JbÇJ~~ 
DAS 

Obra unica no genero, inclispensavel ao commercio, á in
dustria, ás c.orporações diplomaticas e c.onsulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BIBLIOPHILO 
ABRANGE 

Diccionario Francez·Portuguez e Pnrtu gnez-Franrez 
Dic~onario Francez-Hespanhol e Hespanho l-~' ranc e z 
Diccionario Francpz.ftaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-Jnglez e ln ~ l e z- F r a nr. ez 
Diccionario Francez-Allemão e All emão-Francez 

Dez dicciona1•io11 n 'um ' ' ºlume p e lo preço de :1&<100 
1•eis ou 2 4 0 r e i11 cada d iccionurio 

íã)om a pu bli cação d'es te livro pro\' oito so temos em vi sta preen
U"cher uma sensi vr. I lac una observada a!é agora nas intima s re· 

lações da s ling,1as pera lmonte conheci rlas 
É rerto que no commnrio de livraria são ha muito conhecielos 

em se parailo quaesquer dos Diccion:ir ios que nos propomos p11bli car. 
A diffe reoça entre esses auxiliares pa rn c11nhecimento dos idio· 

mas co trangei ro e n nosso emp rehendi mento é com tndo mani fos ta , vis
to como pela consulta de um un ico volnme se poderá sirn ultaneam rntll 
conl1ecer a ~i 1.7 nill cação de voca bulos desseminad os por ob ra s de diver· 
sa> procedeocias. 

Assim . por exemplo: a pesrna que eleseje conhecrr riu al o termo e
quiva lent e em in~ l ez á p~la vr a casa , com a >Ua equ ival encia em francez 
mairn n encontrn rà o mes mo vocalrnlo não só em i n~ l e z. mas tamllem nas 
ourras linguas, b~s ta nd o para isso cousultar alphabe ticamcni e o ind ica 
gera 1. 

Excusa do será encarece r a utillidarlA prati ca de tal obra . Tanto o 
rl iplomata, como o ne1tocia nte. o .inrl u. tria l, o fun cc ionario, o erno lar e 
o P~ tud ioso, poderão rnpirla e facilm ente encontrar si gnifi cações qne só 
até aqu i ohteriam por meio de de morada s e f.~s t i d iosas co11 sultas. 

Diaamos, por nltimo , com uma certa vaidadP. para a n o~s a causa, 
que af'nda at é ao presente n~o sahiu á lu z, e1:i nenhum rl os paizes cu· 
jas lin ~ uas apresentamos, livro de prPÇO mais commodo. 

Realmente dar por 2 $400 r é is a materia r:!fl dei dicrionari os 
compl etos (p od eriam ns dizer 11inta, atlendeuii o ás diversas co mbinaçõ tis 
a que es tas seis lingna sse podem ~ imultaneam ente pres tar) é levar os 
lim ites da modicidarl e â sua expressão mais significativa e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d•esse.; diccionari os pelo preço de 

2 .tO reil!I c111e, é O l'11m1110 da bnrnlezn: 
O DICCIONAHIO DAS SEIS LIN GUAS forma nm volnme facil ele 

m;rnusear, e começa a publicar.se breve mente em ca<lernelas semanaes 
de rn paginas, 8 .• portuguez . e cornprehende 80 caderoetas, pelo 
mén o~. 

CUSTO llE CAOA'CADEfiN ETA 30 DÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA . 

Toda a correspoadencia deve ser dirigida franca de púrle à 

Empreza do c<OC:CIDE1'"TE >l Largo do Poço Novo 
LISBOA 

ALMANAfiHDA PROVINCIA DO MINUO 

• · ara as prov111c1as as ass1gnaturas serão pa aas ad eantadam ente na 
razao de 2 ou ma is fascículos, senrlo o porte rr:aco. 

~od a a corres ponrle ncia e pedidos d' assigna tn ra devem ser rli ri oi. 
dos a Empre za Edittn•n do Afla l!I d e Gel"i:;i·aphia Ui~i
, ·enal-JWA DA BOA VISTA, 62, L º Esq.-LISBOA . 

A MODA ILLUSTRADA 
~···· .• , 80 HÉl!i 

No acto rla eotre1,?a 
Directo ra : 100 RÉIS 

--·~--
ALICE DE ATHAYDE No acto da entre11a 

•· - • • -~ .... -. - r•~ "--•~· ·· 4 ... - ---·------
:!_!_!~L DAS FAHILIA.S Publicaca"io 1u.•mnn RI 

• - • .e. --...:..----

Por c ontrn~ t o íeito em Paris, sairá lo<l as as «sej!n n rlas.f•! iras ~ a 
Uo~a lllu lil trada .contendo em m?gnill ca~ gravuras a preto 6 
co l o rida_~. todas as no v1el~rlPs em chapeus, toil ettes, pi anta sias e 
co nfecçoes, taoto para senhoras como para creanças. «Moldes corta
dos>i , ta manho ~ a t urai. B?rd:rlos <l~e tod~s os fe it i o~. acnrnp rnha · 
dos <las respectivas descri pçoes. Conte ra uma «re vis ta ria morla u 

?n<l e todas as semanas indica rá aos seus leitores, os fac tos mai ; 
1m po rta~tes que se derer:n rlurante aqu elle es!iaço de tempo e que 
se relacionem com o seu tJtulo . «Correspo orl enc1a »: Secçãn d e~ t i n arl a 
a responrler a todas a s.pessoa ~ que se di!"ijam á lloda llln•trndn 
sobre a ssumpt?~ d e rnteresse a pro ;ma do. « Recei tasll necessarias 
a tod1s as fa mili as, ele ., etc . «A secção lilleraria constarà de ro . 
mances, contos, hi st o r ia~ , p oesia~. A lloda Ulm!ltrada fica 
s en~o o m_elhor e o mais barato io rnal de modas que se pnhlica em 
Paris na lin~ua portugueza , e pela clareia ut ilidade e va ri edade 
rios seus arll ((OS torna-se 

INDISPENSAVEL Ell TODA.8 AS CAllAS DE FAlllL I A.. 

A lloda 111us1rnda publicarà por anno 52 numeras de f6 
paginas, co 1~ 56 rolnmnas, em grande fo rmato, ~ : 480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cor tados , tamanho natu ral. 

1 .• ediçüo Condições da a ss l1:n a tura 2.' ediçã o 

ANNO . - n2 numeras co m ANNO . - 52 numeras cn m 
1:800:zra vn ras em pre to e colo- f :800gravu ra~ em prelo e colori. 
ridas, 52 molrl11s co rtados, tama- rlas, 52 moldes co rtados ta ma· 
nho natural, 52 ' nu m. com t040 nho natura l, 4,1)000. ' 
gra vuras de bordados, 5$000. 

SE\1ESTB E . - 26 nnmerlls 
com 990 ii ra vu ras em preto e co · 
lari da , 26 molil ~ s cortados, lama· 
nho natural, 26 nu m. com 520 
grav ura s rl P. hnrrl ados . 2,S500. · 

TRIMESTRE .- J3 nnmeros 
com 450 gravnras em prelo e co
lor idas , 13 molrles co rtados , u . 
manho natural, 13 num . rom 260 
gravuras de bordados 1$300. 

SEM ESTRE. - 26 num eras 
com 900 11ra vuras em prr to e 
colo ri rias . 26 mold es rnrtados' cm 
tamanho natural, 2~ 100 . 

TR l ~fESTRE. -13 nnmPros 
com li 50gravuras em preto e co
lnridas, f 3 moldes cortados em 
tama nho natu ral, reis .~ êlOO . 

LISBOA, PODTO E CO!HBRA 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um nu me ro contendo 30 
vur~ s em preto e coloridas, um gravuras em preto o rolori .Jas. um 
molde cortad o, tamanho na tn ra l, molde cortado , tama nho natural. 
e nm nu mero com '.1 4 grnvvras j 
de llorda rl os. 

No acto da entre~n 100 r• I No neto ria enlrega so rs 

Caela numero <la MODA ILLUSTHADA e acompa nhada d'um nu· 
mero do crPelit Ecco d e l a Brodc rie n, jorn al espec ial de 
bordaelos em todos o~ geoPros, roupas· do corpo , de meia , enxones 
para creança, t a pess a r ia ~, ch rochet, pon to de ai:ulha. ob ras rle phan 
lasia, reorlas. p a s~aman t a r ia , etc., etc. encontra-se na MODA JJ... . 
LUSTRA ílA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal . 

Asl!lir:nn·l!!e em todas Ili!! li"rarial!I. do reino, Ilhas 
e llrazil e na do ed inor 

Antigâ casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

A no,·n collecçüo popular 

~AFIL:HA_~.AL~IT.A 
/J ./ / .tJ, por A D o L p D o D . E N N to: R V 

~mnu~•ceàt, -õa~•oc.J'a/t 'co , (Udo •;Ji/r:Vo e /i.M./Íiteco , /'ª"'ª *' fJOº 

( 'f,º anno da 11ua publicação ) O auctor das ílUAS ORPHÃS , d~ GRAÇA DE DEUS, ~JAR I A. 
Está no prélo este importante almanach, para 1900, e como o , .TOANNA, ele. e de tantas outras obras prim~s de romance ~ da 

seu editor desºj e tornai-o o mais rigoro so possiv~I nas suas indica- theatro. Cad a r.ad e rn e l~ de 3 f ~lhas dA 8 pa11 rnas cad a u~na, 111-4. 
~ões pede a toel as as pessoas que queira m incl ui r os seus nomr.s no (grande fo rm ato) com 3 explP nd 1rlas ~rnvnras e uma caj)a il lustrarl a
reíer'ido almanach, o favor de participar á Livr.ari a Central Ed.itn~a 60 reis, uma cad erneta de .3 fol ha s c~m 3 gravuras por se ma na. SPn 
de Lau riudo Costa, Praça do Barão de S. Ma rt rnho, 4!) e 50, rnd1· do o gran d~ p•nsa m_e nto d este magn1 íico ron:iance exa~tar a coragem 
ca nrlo a sua prolissão e morad a. e ahenrgaçao fo menmas. a em_P reza offerecera corn o brrn d a todos os 

A pesai de serem tomadas por pessoa competente. as indagações a.ss!gnan tos s.em 1> xccpção .. ~ ois soberbos ch romns de bom . va lur ~r 
co m totlo esc rupulo, ain da escapam algumas, que fa crlmentc podem li ~ ll c o" p 1· o p ~ 1 o s . ra ra enca1X1lha r. tendo por assun:ip to, <101• glorio· 
evitar por es ta fôrma. ~os ÍAJlos lns tori cos dP. senhora s port uirner.as . Antiga Casa Ila.rlrand, 

Braga, Out ubro de 18U9. José Bastos, P.ditor, nua Garrelt, 73 e 75 LI SBOA. 


